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Desigualdade global
Por que precisamos de um imposto 

global sobre renda e patrimônio

O melhor exemplo desta situação são 
os Estados Unidos, fundados como 
antítese da sociedade patrimonial da 
velha Europa. O historiador Alexis 
de Tocqueville considerava a Améri-
ca uma região com terras em abun-
dância onde todo mundo poderia 
ter propriedade e de tal forma pros-
peraria uma democracia de cidadãos 
igualitários. Até a primeira guerra 
mundial, a concentração de bem-
-estar nas mãos dos ricos era muito 
menos pronunciada nos Estados 
Unidos do que na Europa. Porém, no 
século 20 esta situação seria invertida. 
Entre 1914 e 1945, a guerra, infl ação, 
nacionalização e tributação oblitera-
ram as desigualdades nas relações de 
propriedade na Europa. Na esteira 
desta experiência, os países europeus 
criaram instituições que, mesmo com 
todas suas falhas, são estruturalmente 
mais igualitárias e inclusivas do que as 
existentes nos Estados Unidos.

o experimento dos eua 
com impostos elevados

Por ironia, muitas destas instituições 
foram inspiradas por exemplos ame-
ricanos. Entre os anos 1930 e o iní-
cio dos anos 1980, a Grã Bretanha 
preservou uma distribuição de ren-
da equilibrada, o que foi consegui-
do com forte elevação das alíquotas 
para receitas consideradas indecen-
temente altas.

O conceito de um imposto de renda 
confi scatório foi de fato uma inven-
ção norte americana. O imposto foi 
desenvolvido nos anos entre as duas 
guerras mundiais, em uma época 
em que o país estava determinado a 
evitar as disparidades desfi gurantes 
da Europa dividida em classes. O 
experimento norte americano com 
impostos elevados não prejudicou o 
crescimento econômico de manei-

A distribuição de renda e riqueza representa uma das questões mais con-

trovertidas da atualidade. A história ensina que forças econômicas pode-

rosas pressionam em todas as direções, uma em direção a mais equidade, 

outra na direção oposta. Qual será vitoriosa depende das decisões políti-

cas que tomamos.
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ra nenhuma. Na verdade, naquela época, até esta-
va acima do crescimento registrado desde os anos 
1980. Trata-se de uma ideia que merece ser ressus-
citada, em especial, no país em que originalmente 
fora concebida.

Os Estados Unidos também foram os primeiros a 
desenvolver uma educação escolar em massa, alcan-
çando, no início do século 19, uma alfabetização 
praticamente universal, pelo menos entre a popu-
lação masculina branca. A Europa levou quase 100 
anos a mais para conseguir a mesma conquista.

Porém, aqui vale mais uma vez: Hoje em dia, a Eu-
ropa é mais inclusiva. É verdade que muitas das 
universidades de maior destaque no mundo encon-
tram-se nos Estados Unidos, mas a Europa sai-se 
melhor na produção de universidades sólidas de 
ranking intermediário. Segundo o ranking de Shan-
ghai, 53 das 100 melhores universidades do mundo 
estão localizadas nos Estados Unidos e apenas 31 
na Europa. Porém, se forem analisadas as 500 uni-
versidades de ponta, esta relação é invertida: 202 
estão na Europa contra 150 nos Estados Unidos.

A retórica não está em 
linha com os fatos

As virtudes das meritocracias nacionais são sempre 
alardeadas, mas não importa se é na França ou na 
América ou em outra região, esta retórica raramente 
coincide com os fatos. Com frequência, serve ape-
nas para legitimar as desigualdades existentes. O 
acesso às universidades norte americanas – um sis-
tema universitário que no passado era o mais aberto 
do mundo – ficou extremamente desigual.

O estabelecimento de um sistema de ensino supe-
rior, que de fato consiga unir eficiência e igualdade 
de oportunidades, constitui um desafio para todos 
os países hoje. A universalização da educação é im-
portante, mas por si só não garante uma distribui-
ção justa da renda e do bem-estar. As desigualdades 
com relação à renda ficaram muito mais acirradas 
nos Estados Unidos a partir dos 1980, em geral, 
refletem as receitas gigantescas das pessoas no topo 

da pirâmide. Por que? Será que a categoria dos ge-
rentes conseguiu mesmo desenvolver suas capaci-
dades tanto mais que todas as demais pessoas? Cla-
ro, em qualquer grande organização é difícil atribuir 
um valor ao trabalho dos colaboradores individuais. 
Porém outra hipótese pode ser melhor fundamen-
tada por fatos: em geral, os altos executivos têm o 
privilégio de determinar o seu próprio salário.

Mesmo se a desigualdade salarial pudesse ser con-
trolada, a história aponta para outra força ominosa 
que tende a ampliar diferenças inicialmente mo-
destas até atingirem níveis extremos. Tal acontece, 
quando os rendimentos dos donos do capital cres-
cem mais rapidamente que a economia em geral. 
Neste caso, os capitalistas auferem uma parcela 
cada vez maior dos lucros, em detrimento das clas-
ses médias e baixas.

Foi assim que a desigualdade se agravou no sécu-
lo 19, pois os rendimentos do capital excediam o 
crescimento econômico. Estas condições podem 
repetir-se no século 21. O ranking de bilionários da 
revista Forbes indica que o grupo das pessoas mais 
ricas do mundo cresceu três vezes mais rápido do 
que a economia mundial entre 1987 e 2013.

A solução ideal para este problema seria um impos-
to progressivo mundial sobre patrimônios privados. 
Aqueles que estão apenas começando, não teriam 
de pagar muito enquanto aqueles que têm bilhões 
pagariam taxas salgadas. Esta abordagem manteria 
as desigualdades sob controle e facilitaria a ascen-
são financeira individual. Além disso, a dinâmica da 
riqueza global ficaria sujeita ao controle público. 
A falta de transparência financeira e de estatísticas 
confiáveis sobre a riqueza global representa um dos 
prinicipais desafios das democracias modernas.

É claro que existem alternativas. Mesmo a China e a 
Rússia têm de lidar com suas oligarquias abastadas e 
fazem isso com seus instrumentos que lhe são bem 
próprios: controle de capitais e celas na prisão cujas 
paredes nuas subjugam mesmo os oligarcas mais 
ambicionados. Contudo, para os países que prefe-
rem o estado de direito e uma ordem econômica 
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internacional seria melhor apostar em um imposto 
global para os mais ricos.

A inflação é outra solução potencial. No passado 
contribuiu para aliviar a carga da dívida pública, mas 
como subproduto temos a corrosão das aplicações na 
poupança da população em geral. Um imposto sobre 
grandes fortunas parece-nos certamente preferível.

Um imposto mundial para os mais ricos requer co-
operação internacional, o que é difícil mas viável. 

Um registro global de ativos financeiros estaria ao 
nosso alcance, se os Estados Unidos e a União Eu-
ropeia, cada um responsável por um quarto da pro-
dução mundial, falassem com uma só voz. Neste 
caso, simplesmente haveria a imposição de sanções 
para os paraísos fiscais que recusarem a cooperação.
Caso isto não aconteça, é provável que muitos se 
oponham à globalização. Se um belo dia estas pes-
soas encontrarem uma voz comum, fariam uso de 
mantras há tempos esquecidos e falariam de nacio-
nalismo e isolação econômica.  
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